
ECONOMiA

O governo federal pro-
pôs um salário mínimo de 
R$ 1.717 para o ano que vem, 
com aumento nominal de 
5,92%. O valor consta do 
Projeto da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (PLDO) de 
2027, enviado nesta quar-
ta-feira (15) ao Congresso 
Nacional.

O reajuste segue a proje-
ção de 3,06% para o Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC) para os 12 
meses terminados em no-
vembro mais o crescimen-
to da economia em 2025, 
limitado ao crescimento de 
gastos de 2,5% acima da in-
flação, determinado pelo ar-
cabouço fiscal. A estimativa 
para o INPC também cons-
ta do PLDO.

O projeto também apre-
sentou previsões de R$ 
1.812 para o salário mínimo 
em 2028, de R$ 1.913 pa-
ra 2029 e de R$ 2.020 para 
2030. As projeções são pre-
liminares e serão revistas no 
PLDO dos próximos anos.

O mínimo tem impacto 
direto nas contas públicas, 
já que é usado como parâ-
metro para o pagamento de 
aposentadorias e programas 
sociais, como o BPC (Be-
nefício de Prestação Conti-
nuada).

Em 2023, o salário mí-
nimo voltou a ser corrigido 
pelo INPC do ano anterior 
mais o crescimento do PIB, 
soma das riquezas produzi-
das pelo país, de dois anos 
antes. Essa fórmula vigo-
rou de 2006 a 2019. Por es-
sa regra, o salário mínimo 
aumentaria 2,3% acima do 
INPC.

O pacote de corte de 
gastos aprovado no fim de 
2024, no entanto, limitou o 
crescimento. Isso porque o 
salário mínimo entrou nos 
limites do arcabouço fiscal, 
que prevê crescimento real 
(acima da inflação) dos gas-
tos entre 0,6% e 2,5%. Co-
mo o crescimento de 2,3% 
no PIB está abaixo do teto 
de 2,5%, a expansão da eco-
nomia em 2025 poderá ser 
aplicada.

O Orçamento da União é 
definido por três leis: o Pla-
no Plurianual (PPA), que va-
le por quatro anos; a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), que estabelece as 
metas e prioridades da ad-
ministração pública federal 
para o ano seguinte; e a Lei 
Orçamentária Anual (LOA), 
que é o Orçamento da União 
para determinado ano.

O Congresso vota essas 
leis, fiscaliza os gastos e jul-
ga a prestação de contas do 
Governo.
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Os principais produtores 
de cana-de-açúcar da região 
se reuniram esta semana, 
em Ribeirão Preto, para dis-
cutir oportunidades para o 
setor em meio a mais uma 
crise internacional de petró-
leo. O cenário internacional 
foi um dos temas do Cana 
Summit, realizado pela Or-
plana (Organização de As-
sociações de Produtores de 
Cana do Brasi).

O Brasil registrou queda 
de mais de 14% nas exporta-
ções de Etanol em 2025, na 
comparação com o ano an-
terior, cenário que pode ser 
alterado com a guerra entre 
Estados Unidos, Irã e Israel.

“As discussões vão pai-
rar sobre o Golfo Pérsico, 
a guerra que está aconte-
cendo entre Irã, Israel e Es-
tados Unidos. Obviamen-
te isso afeta diretamente o 
preço do barril do petróleo, 
que impacta os produtores 
de duas formas: nos custos, 
através do diesel e fertili-
zantes, mas em contrapar-
tida o preço da gasolina do 
mundo deve aumentar e is-
so demonstra mais uma vez 
a importância do etanol. Ele 
traz a solução, resolvendo 
os pontos para esse confli-
to geopolítico”, avalia José 
Guilherme Nogueira, CEO 
da organização.

O conflito é tema de um 
dos painéis do evento. 

A cerimônia de abertu-

Cenário de guerra impulsiona 
debate sobre futuro da cana

COMBUSTÍVeiS

Evento em Ribeirão Preto reúne ‘pesos pesados’ do setor, que esperam oportunidades para o 
mercado de biocombustíveis, como resposta a alta nos preços da gasolina e do diesel

Abertura contou com a presença de autoridades, como o governador Tarcísio de Freitas
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A Prefeitura de Ribei-
rão Preto, por meio da Se-
cretaria Municipal de Ino-
vação e Desenvolvimento, 
realiza nesta sexta-feira, 17 
de abril, mais um Mutirão 
Emprega Ribeirão. A ação 
acontece das 9h às 13h, no 
CEU das Artes, localizado 
na Rua Benedito Jacinto de 
Souza, 330, no bairro Ribei-
rão Verde. 

Com a participação de 
cerca de 25 empresas par-
ceiras, o mutirão vai dispo-
nibilizar mais de 500 vagas 
de emprego em diferentes 

áreas e níveis de escolarida-
de. Há oportunidades pa-
ra pessoas com deficiência 
(PCDs) e também para jo-
vens aprendizes, ampliando 
o acesso ao mercado de tra-
balho para diferentes perfis.

Entre as vagas ofertadas 
estão cargos como açouguei-
ro, ajudante de carga e des-
carga, ajudante de obras, 
almoxarife, atendente de 
lanchonete, auxiliar de ar-
mazenamento, auxiliar de 
cozinha, auxiliar de escritó-
rio, auxiliar de limpeza, au-
xiliar de produção, costu-
reiro, eletricista, encanador 
industrial, garçom, mecâni-
co de automóvel, operador 

de caixa, pedreiro, repositor, 
soldador, técnico de manu-
tenção eletrônica, vendedor, 
vigilante, entre outros.

Os salários variam de R$ 
1.680 a R$ 5.800, contem-
plando ampla concorrência.

O mutirão integra o Pro-
grama Emprega Mais Ribei-
rão, lançado em 2025, com 
foco na ampliação de opor-
tunidades de trabalho e ge-
ração de renda. 

A iniciativa é desen-
volvida em parceria com 
instituições como IBEE, 
SINCOMERCIÁRIOS, SIN-
COVARP e CDL, que atuam 
na qualificação profissional 
e na intermediação de vagas

Mutirão oferece 500 vagas de emprego em Ribeirão

Mutirão acontece no Céu das Artes
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ra do Cana Summit contou 
com a presença de autorida-
des como o governador Tar-
císio de Freitas.

Acordo

Nesta quinta-feira (16), 
ao final do evento, Orplana 
e Unica (União da Indústria 
de Cana-de-Açúcar e Bioe-
nergia) vão ratificar a assi-
natura do memorando de de 
Entendimento (MoU) que 
consolida um novo patamar 
para o CONSECANA-SP — 
principal referência na re-
lação entre produtores e in-
dústria em todo o estado de 

São Paulo.
O acordo tem dois eixos: 

a implementação integral da 
revisão técnica e econômica 
do modelo, a partir do traba-
lho desenvolvido pelo Cen-
tro de Estudos do Agrone-
gócio da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV Agro), e a mo-
dernização da governança 
do CONSECANA-SP, com 
regras mais estáveis para to-
da a cadeia.

Os critérios técnico-eco-
nômicos serão atualizados e 
a representação de indústria 
e produtores nas decisões do 
setor, reforçada — com con-

solidação da participação do 
produtor de cana.

“Este acordo representa 
a maturidade do nosso se-
tor. Indústria e produtores 
reafirmam que sabem cons-
truir juntos — e é isso que 
nos torna referência”, afir-
ma Evandro Gussi, Presi-
dente-Executivo da UNICA. 

“A ORPLANA sempre de-
fendeu rigor técnico e gover-
nança paritária. Este MoU 
honra esses dois princípios 
e abre um ciclo promissor 
para o Setor” completou Ro-
berto Cestari, Presidente do 
Conselho da ORPLANA.
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